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Este trabalho tem como objetivo central analisar as propostas do Cooperativismo e da

Economia de Comunhão (EdC), a partir das categorias analíticas da cooperação e da

comunhão, que se apresentam como expressões da Economia Solidária e como alternativas

à crise inscrita na racionalidade capitalista dominante. Procedeu-se a um revolver histórico,

em busca das raízes capazes de esclarecer a problemática social, política, jurídica,

econômica e cultural do Estado brasileiro, a fim de compreender a crise social

contemporânea, calcada em uma herança cultural plasmada, desde seu início, nos moldes

do mercantilismo e no modelo da escravidão, e que atesta a permanência de características

próprias da dependência econômica, política e cultural. Reconheceu-se a voracidade da

globalização hegemônica, que fomenta e incita a exacerbação das desigualdades

econômicas e sociais, retirando o valor criativo do trabalho e das relações baseadas na

solidariedade e na ética comunitária. Por outro lado, evidenciou-se a existência de brechas

que permitem a possibilidade de superação dessa racionalidade, por meio da introdução de

mudanças qualitativas assentadas na solidariedade, sob o viés de uma Economia Solidária.

Essa união entre solidariedade e economia, antes tida como utópica, hoje, pelas práticas já

demonstradas, revelam-se como aceno de esperança, e por assim ser, a EdC e o

Cooperativismo, ao elegerem o homem como centro da atividade econômica, cumprem, por

meio de práticas cotidianas, o fundamento e a finalidade da Constituição Federal de 1988: o

princípio da dignidade da pessoa humana. Assim, uma nova aurora hermenêutica começa a

despontar das práticas de grupos e movimentos sociais, a fim de concretizar as promessas

de uma democrática Constituição, que formalmente elegeu o homem como seu epicentro.
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This work has as central target to analyze the proposals of the co-operativism and the

Economy of Communion, since the analytical order of the cooperation and the communion,

that presents as expressions of the solidary economy and as alternative to the dominant

capitalist rationality. It was proceeded one to dig description in search of the capable roots to

clarify social, politics, legal, economic and cultural problematic of the Brazilian State, in order

to understand the social crisis contemporary reproduced in a vitiated cultural inheritance,

happened since its settling, shaped in the molds of the mercantilism and the model of the

slavery, what it evidences the permanence of proper characteristics of the economic, politics

and cultural dependence. It was still analyzed that the hegemonic globalization, foments and

stirs up the increase of the economic and social inaqualities, removing the creative value of

the work and the relations based on solidarity and the communitarian ethics. It was proven

thus, the possibility of overcoming of this rationality, through the introduction of qualitative

changes seated in solidarity. This union between solidarity and economy, before had as

utopian, today, for the practical ones already demonstrated, shows as I wave of hope, and

for thus being, the EdC and the cooperation, when choosing the man as center of the

economic activity, fulfill, through of practical the bedding, the purpose of the Federal

Constitution of 1988: the principle of the dignity of the human person. Thus, a new

hermeneutic dawn starts to blunt, in order to materialize the promises of a democratic

Constitution, that formally choose the human being as its epicenter.
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